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„ C i ) _ 
Elebrada a Paz entre as Coroas de Portugal,& 
de França, & ceíTando os eftragos da guerra cõ 
eterna gloria dos Pcrtuguezes , reíolveo a Ma- 
geftade do noíTo augulto Monarcha mandar 
Embaxador à Corte dc Paris,que no efplendor 
dofangue» nogeneroío dasaçõísreprefentaíTe 
dignamenre a íua Real Pefloa , & dcfíe novo 

credito á Naçaõ Portugneza. Era clara a fama do Excellemifii- 
mo Conde da Ribeyra.poiso efclarecidodo íeu nacimenco, & o 
heroyco defuas obras lhe haviaõ collocado o feu nome entre os 
Hcroes defte íeculo, fendo o mayor prémio divida do feu mere¬ 
cimento. Achava-íe defembaraçado da guerra, em que ganhara 
opiniaõ de grande Soldado na famofa defenía deCanipo Mayor, 
onde as fuas proezas adquiriraõ a mayor gloria, feu valor o ref- 
peyto dos mefmos inimigos, & como o nofTo Monarcha dcfeja* 
va fuílentar a reputação da Coroa cõ os Miniftros.q mandava ás 
Cortes eftrangeyras nomeou ao Conde por Embaxador Extraor¬ 
dinário de França, conhecendo, que a lua grandefa , & generofik 
dade feriaõ odefempenho da fuaeleyçáo. Chegou elte illuílre 
Cavalheyro àquella Corte, & logo moítrou,<$ o leu animo era 
mayor j que todo o encarecimento,prevenindo-fe para a fua en¬ 
trada publica com tanta grandefa, que admirarão os Franceíesa 
profuzão.Sc a mageftade com que fez efta primeyra demonllra- 
çaõ de Embaxador. Eftava Pariscuftumado a ver magnificas , 
& apparatozas entradas de Miniftros dos mayores Príncipes da 
Europa, & aftim era neceíTario fazer o noíío Embaxador a fua cõ 
grandefa tanta, que excedeíTe a tudo, o que celebrava a fama, & 
engrandeciaõ as memoriasdos Cortefaõs de Paris.. 

Governava ncíte tempo a Monarchia de França LuisXlV. 
Principc, q havia com fuas proefas afTuftado as cinzas dos Ale¬ 
xandres, Celarcs,& Pompeyos, &quea pezar da inveja era co- 
nhecidoem todoomundo pelo gloriolonomcdeGrande.de Vt- 
<3oriofo,& de Conquiftíidor.AeftefamofoRey fe havia de dar a 
Embalada, raotiyo não vulgar para o Exccllentifiimo Conde 
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não perdoar a gafto,ou difpendio, querendo a hum tempo mo.' 
ftrar agenerofidadedoíeuanimo, & obfeqtiiodaquelle grande 
Monarcha; porém como a fabrica, 6c artificio da fua equipagem 
cra damais primorofa obra , que íe vio em Paris, não teve as 
carruagens, & librés acabadas com aquella brevidade, que lhe 
pedia o ardente deíejo do feu generoío coração. Preparada final- 
mente a equipagem pedio,que lheaílinaffem dia para a entrada 
de Paris, politica deligencia , que íe fez por via do Marqucz dc 
Torcy Miniftro, & SecretariodeEftado dos negocios eftrangey» 
ros, o qual depoisde vencer algumas duvidas lhe refpondeo,que 
Sua Mageftade Chriftianiflínu lhe decretava o Domingo 18.de 
Agollo para a entrada publica, & fe deu audiência de defpedi* 
da ao Embaxadorda Perfia na Terça feyra antecedente,8c deite 
modo ficou livre o Palacio dos Embayxadores para o Excellen- 
tiflimo Conde, o qual certo, de que no dia 18. era a fua entrada, 
mandou participar efta noticia a todos os Miniftros eftrangey- 
ros, como forão o Núncio Bentivoglio, o Príncipe de Cellamarc 
Embayxadordc Caítella, o Baraõ Perron Embayxador dclRcy 
deSicilia, MonfiurBuys Embayxador de Olanda, Monfiurde 
Barrois Enviado de Lorena , o Baillio de Memes Embayxador 
de Malta, & os mais Enviados. Também avifou ao Superior do 
Convento de Picpus» para que civeííe preparada a fala, que fer¬ 
ve para efta função, g£ deu conta aos Príncipes, & Pnncefas do 
íangucpcdíndolhe, que lhe fizeíTem a honra de mandar as fuas 
carroças para acompanhar a entrada. 

As carruagens do Exccllentiílimo Conde eraó as melhores, q 
íè viraó em Paris excedendo o primor da arte ao preciofo da ma¬ 
téria. Eraó todosaoyto cavallos, finca em numero,& todas pri- 
fheyras na grandefa,artificio,&cufto. O primeyrocoche, que 
foy cftimado pelo melhor,que rodou a Corte de França era muy • 
to grande, & alluzivo á Paz novamente ajuftada entre Portugal, 
ScFrança, cercado de outo vidros, & por fora dc veludo verde 
eícuro,que apenas apparecia por eftar cuberto de bordados de 
ouro oiids fe viio muy tas,Sc diverfas figuras de relevo. O teja¬ 
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dilhoera emfórmadepavilhaõ que ayrofamente acabava em 
huma coroa, fobre o qual hia formando o bordado huma grande 
roza levantada. Do frizo defta Coroa cahia para todas as partes 
huma franja em barambaces feytade jaímins, & outras varieda- 
desj parabayxo hia dando volta o tejadilho todo bordado,&re¬ 
partido em cintas, q começavaõ em bayxo de largura de hum 
palmo,& acabavaó de tres dedos cõ grandes florões de relevo fo¬ 
bre portos, & por entre eftas cintas fobia huma ramagem,que hia 
cftreytando, & acabava debaxo da Coroa. O frizo era cercado de 
cintas com flores em relevo. As outo maçanetas cráo de bronze 
dourado, reprefentaváo hú Dragaó tymbre de Portugal,a quem 
punhão dous génios huma coroa, Sc por dentro dclle íahia hum 
martinete de varetas de troçai de ouro muy to groífo. Da cornija 
do tejadilho pendia huma franja com bolotas, & campanas, Sc 
nos cantos quatro muy to grandes bolotas.Os frizos dos payneis, 
& columnas eraó de eícultura delicadillima. Quatro, que íuften- 
tavaõ nos cantos, o pavilhaó erão as quatro partes do mundo cm 
meyos corpos, fahindo efte6 de hum ramilhete de flores , que cf* 
treycava até o mcyo do coche, & daqui para bayxo fc feguia hu¬ 
ma carranca, que finalizava também cm grinaldas dc flores,ven- 
dofe em bayxo nos cantos hum capacete com hum final para no¬ 
tar a parte do mundo. Os braços, que cubriáoosbalancins erão 
de bronze dourado reprefentando hum menino fobre huma peça 
de artilharia com hum ramo de oliveyra, Sc hum facho na outra 
mão com que punha fogo a muytos inftrumentos de guerra^que 
eftavão ao redor. Nopayne! de diante eftava de bayxo de hum 
arco triunfal a figura da Paz fobre muytas iníignias de guerra 
quebradas aos pés, & aos lados muytos génios, que penduraváo 
bandeyras, 6c armas em trofeo da publica tranquilidade.No pay- 
nel dasefpaldas fe via húa palmeyra , de q tiravaó folhas vários 
meninos, de que teciaõ coroas para prémio da vittoria. A hum 
lado eftava Mercúrio fobre huma Aguia, que nas garras tinha 
divifas, que fignificavão as artes , & ao outro lado Amalthea fo¬ 
bre huma Panthera com os frutos da abundancia. Nos payneis 
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das porteyrasfe viaóas armas do Exceilentifllmo Embayxador, 
&c nos quatro pequenos das ilhargas huma figura, que com hum 
menino eítavaõ luífentando huma cifra. Nos cantos de todos os 
frizos tínhaõ hum calteJIo de ouro em campo vermelho,& todas 
eftas reprefentações fe viaó relevadas em bordado íobre ovelu- 
do com perfeyçaõ maycr do que a pintura. O forro do coche era 
de hum tiflu de ouro do mayor culto, que fe achou em Paris. As 
franjas tinhaó huma tefta de cartizana de altura de hum palmo, 
& ellas eraó de tamanho proporcionado , feytas de jafmins, & 
muytas variedades. Os cordões de igual grandcfa,& as cortinas 
de tafetá dobre verde cubertas de bordado de ouro fem aveíTci 
O aflfento dos pés era de cobre marchetado de tartaruga. Todos 
os correões, Sc correas eraó de hum forte galaõ de ouro com hú 
debrum eítreyro de veludo verde. Os fivelócs, & fivelas eraó ds 
bronze dourado com notável feytio. O alTcnto do cocheyro era 
de veludo verde com huma viftoía franja, 8c huma cartizana,que 
o cobria com fua ramajem. O feytio das rodas era diverfo de to¬ 
das porque em lugar de doze rayos tinhaó fomente feis,& no eí- 
paço em que haviaõ de eftar os outros fobiaõ huns SS, que fe» 
chavão nos rayos, decendo do meyo do eyxoJium fioraõ, que 
ocupava metade do efpaço vazio. Tanto as rodas como todo o 
mais trem era dourado, &. de huma efeultura a nuis primorofa. 
Os arreyos eraõ de galaò de ouro debruados de veludo verde, 8c 
as guias, & bolotas de oui o, St retros verde. Os cavallos craõ de 
Frizia de grandeía extraordinária , todos negros rodados de 
branco, clinas, & caudas brancas. Levavaó cucares de plumas 
brancas, & verdes miíturadas de cor de ouro, & hiaô cubertos de 
huma rede dc retros verde, S: fio de ouro com huma franja pen¬ 
dente de altura de dous palmos. Servia de mayor grandefa a èf- 
ta carroça o levar tudo com arti ficio taõ novo, que caufava ad- 
miraçaõ, & pafmo > fendo taó univcrfal o brado, que deu a fua 
ftru&ura, & preciofo ornato , que mereceu o applaufo de todo 
Paris, ainda quando eltava em caza do Excellentifiimo Embay¬ 
xador, porque concorrco grande parte daquella Corte a ver elte 
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milagre da arte, & ultima baliza da generofidade. 
Ofegundo coche era de fette vidros, 8c quafi da grandeíado 

primeyro. Dedicava-íe á gloria dc Portugal aflim nos citados, 
-como no valor dos naturaes. O te jadilho íe via cuberto todo dc 
placas de bronze dourado. O forro era de riflu de ouro có fran¬ 
ja do meímo, 8c huma grande tefta de cartizana, & aíTento do 
cocheyro da mefma forte. Nos payneis de diante, do efpaldar,& 
dos lados tinhaõ armas de maravilhofa pintura.Nos quatro pay- 
ncis das ilhargas appareciaõ pintados os tempos do anno, & no 
grande das coifas fe admirava a Lu litania, que acompanhada de 
hum genio citava fulfentando huma medalha, em que tinha ef- 
culpida a Magnificência. Os bronzes eraó dourados, os trens,& 
rodas de boa clcultura, & tudo dourado com oiatis da cor encar¬ 
nada. Os corrcces, & arreyos crão de marroquim amarcllo com 
huma fita pelo meyo, 8c hum debrum encarnado. As guias , & 
bolotas de ouro, 6c retros encarnado. Oscavalloscrão Polone- 
zes, a que chamáo Tigres, porque eráo brancos com malhas ne¬ 
gras, 8c levavão martint tes de ouro, & vermelho. 

O terceyro coche era huma calefla de finco vidros forrada de 
tiílu de prata com tefta de cartizana de prata, 8c o aflento do co¬ 
cheyro da mefma forte. Também tinha alluzaõ, porque íè dedi¬ 
cava á gloria, & interefles que tem Portugal do comercio do O- 
ríente. O feu tejadilho era cuberto de placas de cobre prateadas. 
As columnas, 8c mais frizos de efeultura prateada. Os bronzes, 
8; trem prateado, 6c as rodas torneadas de verde , & prata. Os 
dous payneis grandes, 8c os dous das porteyras crão de cxcellcnte 
pintura reprefentaváo as armas, 8c aos íeus lados meninos tiran¬ 
do de humas conchas pérolas, ouro,coral, 8c outras riquefas, que 
tributa o Oriente ao noíTo Império. No grande paynel das co¬ 
ifas fe levantava huma palmeyra, de que muytos génios tiravão 
folhas, Sc tecião coroas, para laurear os Portuguezes, aflumpto, 
que para louvor do comercio íe continuava em divizas nos ou¬ 
tros payneis das ilhargas. Os correõcs, 8: arreyos eráo de couro 
branco debruados de verde, 8c as guias de prata, 8c verde. Os 
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cavallos, que puxavão por e/la galante,& caprichofa Calefa cráo 
Dinamarquezeslazoenstoftados rodados de branco comclinas, 
& cabos brancos, & nas cabeças trcmolavaô cucares de pluma- 
gcns verdes, & brancas. Foy eftecoche viíto com grande ap- 
plaufoaflim pelo feytio, como também por íet novaaidcade 
fe pratearem as carruagens em Paris. 

O quarto coche deleytava comíuavifta. Era huma Eítufade 
íette vidros com forro de veludo carmefim franjada de ouro, 6c 
com teíla de cartizana de ouro, & o affento do cochcyro na mef- 
ma forte. Osfrizos de boa cfcultura dourada, ornato, que o en- 
nobrecia, otrem,8t as rodas torneadas. Nos grandes payneis 
fe virão pintadas as armas, & nos pequenos gruteícos de excel. 
lente fabrica. Os correões, & arreyos cráo de couro negro de¬ 
bruados de vermelho, picados de branco. As guias de retros cor 
de ouro, 6c encarnado. Os cavallos Alemães ruços queyraados 
com cabos, 6c clinas negras, martinetes vermelhos, & cor de 
ouro. 

Finalmente o quinto, que podia fer primeyro cm outras par¬ 
tes , era huma Eftufa forrada dc veludo carmefim lavrado com 
fundo de prata, franjas, 6c telta de cartizana deprata,& domef- 
mo o aíTento dococheyro. As pinturas erão de engenhoíósgru- 
tefcos.Os trens de efeultura dourada.Os arreyos de couro negro 
picados de branco; As guias, ôc bolotas de retros branco. Os 
cavallos Qlandezes, & de grandeza admirável com martinetes 
brancos. 

Nem fómenrefe admirava a generofidade do coração do Ex« 
cellentiífirno Conde Embayxador no apparato , 6c mageltadc 
dos coches, mas também nos veitidos , & numero dos criados, 
com que fervio a íua peíToa naquella função da entrada na Cor¬ 
te, &com que a&ualmente íliíienta agrandefa do feu Palacio. 
Conftava o fequito d“fte illulfre Miniitro, de hum Confeílor, 
hum Eftnbeyro, dous Secretários, oyto Gentil-homens, fei^ Pa- 
gens, quatro moços da Camera, dous SuiíTos, finco Cocheyros, 
Enco poftilhoens, 6c vinte quatro homens de pé, àlem de outros 
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muytos criados. os vertidos dos Gentil-homens crão duplica¬ 
dos, fendo os primcyros rodos bordados, & os fegundosde igual 
curto, riqueza, & boaeleyçáo. Os vertidos dos Pagens eráo de 
veludo cor de ouro com vertes, & canhões de tiffú de ouro co¬ 
bertos de bordadura de prata,que mal fe di vifava o fundo. A o 
hombro tinháo laçosde fita de ouro bordada de prata com ren¬ 
da ao reder, 6c franja na ponta do mefmo. Os chapeos galoados 
de prata com plumas brancas, 8c topes dc fitas brancas. As ga- 
ravatas, 6c punhos eráo de finiífimas rendas, 6c as meyas negras 
com quadrados bordados dc prata. Os moços da Camara , & 
Sota cavalheriçotinhaõ os vertidos huns bordados , 6c outros 
com vertes, 6ccanhões de tiílú. Osmaisofficiats da cazaccmo 
Meftre,a que os Francezeschamão dc Hotel, Copeyros,iCofi- 
nheyros fizerão vertidos goloados com grande crtentação. d a- 
do o rerto da famiha vertia libré a mais galante, & preciofa: era 
de pano fino verde trovil debruada por todas as orlas de hum ga- 
laõ de prata, junto ao qual fe feguiaõ dous galões largos do 
mefmo, com outro de ouro mais largo nomeyo , 8c eítes tres 
gaíoens corriaõ depois fobre todas as curturas dos vertidos, de 
forte, que tudo era prata, 6c ouro. As mangas eráo cortadas 
de hum galão de veludo negro entre hum de ouroi nos hombros 
laços de fica de prata bordada de verde , & tudo com cercadura 
de franja dc prata. Levavão chapeos galoados de prata plu¬ 
mas cor de ouro com topes de fitas brancas , 6c cor de ouro , 
plumas, & meyas da meíma cor, & punhos de renda. OsSuil- 
fos tinháo ao hombro por diftinção hum talabarte la rgo cuberto 
de galoens de ouro, & dc prata. 

Porém aonde fe admirou todo o garbo, 6c donde fe vio mais 
ayrola a bifarria foy na pefioa do Excelientillimo Conde vtrtin- 
do nos dias , queerteveno Palaciodos En.bayxadores galas de 
exceffiva riqueza , & fimflima bordadura, fendo o com que en¬ 
trou em Paris de mayor curto pcis tinha os botões de diaman¬ 
tes, &oHibito deChrifto das mefmas pedras com huma no 
chapeo de notável grandtfa. Com tam grande * ôcviftofo lu- 
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zimento fe prevenio o Excellentiífimo Embayxador para que 
França admirafle a generofa profuzão, com que os Portugue¬ 
ses fabem fuítcntar a gloria dos feus Princepes, não fó em Por¬ 
tugal, mas ainda nas mais remotas Províncias. 

Chegado finalmenteodia 18. partirão ascorroças, êcfamilia 
às finco horas da menhãa para fugir ao concurfo do povo, que 
eftava com o mayor delejo para celebrar, & ver a grandefa do 
citado , & cometiva deite illuítre Porcuguez, o qual partio no 
ultimo dos coches fendo já perto das onze horas. Chegou ao 
Convento de Picpus , Sc vieraõ os Religiofòs Capuchinhos 
com o Superior a bufcar a Carroça ae Excellentiífimo Embay¬ 
xador , Sc o condufiraõ ao quarto bayxo do dito Convento de- 
itinado para efia tunçaõ. Sendo huma hora defpois do meyo dia 
o vieraõ comprimentar os .Gentil-homens dos Princepes, & 
Princefas do fangue , osquacs lhe aprezenrava Monfiur Mer- 
lin SecretarioOrdinario delRey deítinado para a conducçaõ dos 
Elmbayxadores, & os Gentil-homens do Excellentiífimo Con¬ 
de lhe conduziaó os dos M iniftros Eitrangeyros, que vinhão a 
coitejallo; cites em fazendoaquella cortes, & urbana cerimonia 
le retirarão, naó eíperando pelo acompanhamento , porque 
duvidaõ da precedencia, que procuraõ as Carroças dos Prince¬ 
pes dofangue. 

A’stres horas appareceoa Carroça delRey, ScnellaoMari» 
chal de Tallard bem conhecido por feu valor, vuftoriag, & ul- 
timamente por fua deígraça, nomeado para acompanhar o Ex- 
cellentillimo Embayxador com Monfiur Sainétoc Ii»trodu£tor 
dosEmbayxidores. Dtu-feavifoaoExcdlentiffímo Conde, 6c 
fahiodaCamara, ôc encontrando os antes de chegar á portado 
Convento íecomprimentáraõ, Sc logo femeteraõ na Carroça. 
Levava o Marichal á fua mão direyta o Excellentiífimo Em¬ 
bayxador, 6c no aflento de diante hia o lntrodu&or, 6c o Gen¬ 
til-homem, que eítava de lomana ao Excellentiífimo Conde. 
Nas Carroças leguintcs do Eítado real entráraõ os Gentil ho¬ 
mens da comitiva, ôcnaíegunda do Excellentiífimo Conde o 

Secre- 



2 £4 

Secretario delRey com hum Gentil-homem, que lhe fazia 
honras, Sc o cortejava. A ordem da marcha defde Picpus era 
afeguinte. Caminhava a Carroça do Introdu&or a feis cava¬ 
los, logo os vinte quatro homens de pé do ExcellentifllmoCon- 
de em duas íileyras. O Eítribeyro fobre hum generofo cayallo 
ricamenre ajaezado, & íeis pagens cambem a cayallo em duas fi- 
leyras. Seguia-íe a Carroça delRey acompanhada da parte di- 
reytados homens de pé do Introduétor, & daeíquerda dos do 
Marichal.Fechavaõ eíle primeyro corpo do cortejo todasasCar- 
roças da Caía Real, Príncipes do íangue, & Secretario de Ef- 
tado. A fe/Tenta paííòs dediítancia vinhão acavallo os dous Suif- 
fos diante dos íinco Coches do ExcellentiílicrjO Embayxador íe* 
guindo-íe a eftes hum numerofo fequito de Carroças de parti¬ 
culares, que fe empenhavaõ no obfequio deite grande Mini* 
ítro. 

Eftava Paris cheyo da fama das magnificências do Excellen» 
tilíimo Conde, St afUm houve o mayor concurfo de gente, que 
1c vio em muytos annos naq uella Corte , fendo generofo moti¬ 
vo do mayor applauío as medalhas , que fe lançavaõ ao povo. 
Xinha feyto gravar huma Medalha, em que fe via de huma par¬ 
te o retrato do nofio Auguíto Monarcha coroado de louro com 
ainfcripçaõ JOANNES V. D.G. PORTUGALLF REX; 
& debayxo do retrato a era M.DCC.XV. tendo no reverío 
huma divi fa fobre a Paz de Portugal com França, queerahúa 
Ohveyra cm dous ramos, Sc nelles metidas duas coroas unin¬ 
do-fc os mefmosramos na parte fuperior. An mava*fe cítaem- 
prefa com o lemma NECXI r, ET FIRMAT; debayxo húa 
letia que dizia Pax Trajtffevjis. Deita medalha fe tiraraõ mais 
de duzentas em ouro com perto de íeis mil reis de pezo cada hu- 
mí» & mil de prata tendo cada huma de pezo quaíi trezentos 
reis. Eítas fe lançavão pelo caminho ao numeroíò concurfo do 
povo, que concorria a participar dagrandefa, Sc generofidade 
do Excellentiílimo Conde, & foy tão grande a eítiroação, que 
íe fez deiteglgriofo teftemunho da lua liberalidade, & do zelo 
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com que procura adiantar o reípeyto do feu Monarcha eftenden- 
do o conhecimento do feu nome pelo meyo deitas medalhas,que 
forão eítimadas em toda França, merecendo taõ nobre idea re¬ 
petidos a pplaufos , pois fez que os mais preciofos metaes fervif- 
lem de publicar a gloria do feu Rey, & da Nação Portugueza. 

Durou z marcha da comitiva, & lequito do Embayxador hu- 
ma legoa,& em todas as partes,& ruas de Paris acudio tanta gen¬ 
te a participar das medalhas, que fe deteve finco horas athechc- 
gar ao Palacio dos Embayxadores, não fe ouvindo em todo cite 
tempo mais que elogios do Conde, & feftivas vozes, que ale¬ 
gremente confundiaõ o applaufo com o agradecimento, de 
raõ caprichofa acção. Entrou finalmente o Excellentiflimo 
Conde no Palacio dos Embayxadnres, que citava com rico, & 
foberbo ornato para eíta funçaó. Deípediofe o Manchai de 
Tallard, & começou a generofidade do nofio Embayxador a 
dar novos argumentos da fua grandeía, porque ordenou ao feu 
Eítribeyro, que defle as propinas cuítumadas as Carroças, mas 
com huma glorioía diferença dos mais Embayxadores, porque 
foraõ dobradas, dando cem Luizes de ouro, quando os outros 
davão fintoenta. Deu mais outras propinas, mas entre grandefa 
tanta fe confunde a relaçaõ com a íua memória , & por ifio não 
feefpecifica a fua qualidade. Eiteve nefte Palacio os tres dias 
cuftumados , & foy íuftentado com magnificência digna del- 
Rey Chriftianiflimo. Comiaõ à Meza com o Excellentiflimo 
Embayxador o Introdu&or, o Secretario de Eitado, &oMe> 
ítrede Hotel delRey, quecorriacom ahoípedagem, & tam¬ 
bém comiaó com elle todos os feus Gentil-homens. Havia duas 
primeyras mezas de vinte finco peíToas cada huma , fervidas a 
hum mefmo tempo, & com igual faufio> & grandefaj outra pa¬ 
ra os Pages. Duas para o Meftre de Hotel, Officiaes delRey, & 
do Excellentiflimo Conde, tendo ambas leflentapefloas,&hu- 
ma para a libré do melmo numero. Conforme o cuítume, quafi 
no fim da meza tomava o Embayxador hum copo, & levantan- 
doíe bebia defeuberto i faude delRey Cbriftianiflimo,&ofazia 
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filando todos õs afliftentes em pé. Tinhaefta acçaò igual correfr 
pondencia do maís digno da companhia, ou do Introduttor ,f 
bebia i faudc delívey de Portugal comas mefmasceremonias 
derefpeyto, &corteíania. 

Tanto que o nofloEmbayxador chegou ao Palacio, o veyo 
comprimentar da parte delRey o Duque de Trémes feu primey* 
ro Gentil-homem da Camara, da parte da Duqueza de Berry o 
Cayalheyo de Hautefort íeu primeyro Eftribeyro, da parte da 
Madama, ou Mãy do Duque deOrleans o Marquezde Mor¬ 
ta igne feu primeyro Eftrtbeyro , da parte do Duque deOrleans, 
o Marquezde Simiane feu primeyro Gentil-homem de Camara, 
& da parte da Duqneza deOrleans o MarquezdeSaó Pedro,feu 
primeyro Eftrtbeyro. Também vieraô a comprimentar, &vi- 
fitar ao Excellentiilimo Conde todos os Princepes,& Princezas 
da* mayores caías de França com quen) eftáaparentado,8t muy- 
ta outra nobreza aos quacs regalou com medalhas de ouro. 

Aífim efteve o Excellentiilimo Conde no Palacio dos Em- 
bayxadoresos dias coftumados,& querendo, conforme oeftdlo 
hir na Terça feyra feguinte a Verfailles para ter Audiência pu- 
blica delRey, o naóexecutou , porque a doença que fobreveyo 
aefte Princepeo obrigou a dtfirilla para aTerça feyra feguinte, 
& nem entaó fe póde fazer, porqne o mal fe agravou de forte., 
que veyo a morrer no Domingo, primeyro de Settembro quinze 
dias depois da entrada do Excellentiilimo Embayxador. Sahio 
da hofpedagem na quinta feyra, tornou para o feu Palacio , & 
teve em fegundo cortejo novo applaufo levando as meímas at. 
tenções do povo, que no primeyro dia. 

Porém naõ deyxaremosem iilencio com ingrata pena as pro¬ 
pinas, que deu no Palacio dos Embayxadores, porque excedeo 
a todos os Miniftros dos outros Princepes. Mandou entregar 
ao Meftre de Hotel delRey iío. Luízes de ouro paraosOfti- 
ciaes, Sc íerventes da coíinhaj a todos os mais, que lhe aíliftirao 
42. Luizes. Deu ao Meftre de Hotel delRey hum prefcnte, em 
que fcvio a grandefa, & o capricho, Conftavadehumacaxa dc 
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ouro chea de medalhas do meímo metal, hus taboleyros do chaí 
ra6 com finiífimas chicaras do Japaó, 6c outras curiofidades tu¬ 
do avaliado em 120. Luizes de ouro. Ao Efcrivãodacufinha 
outra caxa de ouro também chea de medalhas de ouro avaliada 
em 6o. Luizes, & ao guarda dos moveis outra caxa de valor de 
y o. Luizes. 

Efta foy em fumma a magnifica entrada do Excellentiílimo 
Conde da R.ibeyra. Nella fe vio athe onde pode chegar a ma» 
geftade, 6c agrandefa. Unirão-íe para credito do Conde a ar¬ 
te, a profuzaõ, & o acerto, naõ fe admirando fomente o precio- 
fo, mas o galante das Carroças, 6c das librés» fendo efta entrada 
publica o mais illuftre, & gloriofo argumento do generofoani¬ 
mo defte nobiliífimo Hcroe, que não reparou a gafto , nem 
difpendio fó para ícrvir com tanto faufto á gloria do ícu Prin- 
cepe, 6t refpeyto da Naçào Portuguefa fempre famoía em to¬ 
dos os feculos. 

FIM. 
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